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m m t M i ü s
ARG EN TIN A

presidente du Repaid ica
IfITKNOH A Y R KH, N - Na anaemia 

do sr Figueroa Aleovfa, assumiu a 
presidência ila Republica «» l'roMideii- 
te do Heiiadu.

Xitro couraçado
kBuenos A y iïb b , 14—Poi «tarnen- 

tid:i h notifia  da encommeuda do um 
un\ n roumçado argentino.

Traiudo de c.etradiçâo
Hoi:\o rt Av «un, 11-P o i assigmulo 

o tratado do extradição uhimainente 
celebrado entre u Argentina e o Chile-

C H ILE
f i  ntas do Centenário
SAVTf.voo, f t — Continuum *8 ta ­

ra* do centenário.
Chegou a Valparaiso :i «livisân na­

val byazileim.
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FO RTU G Ah
( 'o r te * p p r t n f j u r z a s

LiSliOA, l- i—-Vs
wrfm alarias it 2i

< \iite s  Poilugué/as 
J do t*onvnte.

R R A ZIL
T e n e n te  l * a n i i n o  N a m

t t f o , f4—■(> leipmto Paulino N tiro 
segno Hqje pant a Europa, omje vue 
aperfeiçoar 
aeronautic«,

sens conhecimentos do

f> /mso do largo dr S, Francisco
Rio, 14 — Contiuda o jqlgamento 

dos assussiuos dos estudantes no la r­
go de tí. Francisco.

A sessão do ju ry  talvez só lev mine 
amanhã,

O jitix  form I»Ion 328 quesitos,
O Forum leni estado repleto «te 

povo.

CUitnetwean
R io, 14— A  Maçonaria Bmziknni 

designou uma eomiiiissão para recclter 
Jules Clemeneeau, esperadohojo aqui» 
vindo do Rio da Prata.

f toner no do Mo
Rio, 14— A aKsemhléo fluminense, 

pertenronte ao pavtitío oi list a, reco 
hheeeu presidente elcihj do Estudo o 
dr. O liveira Botelho.

E. J'\ Mailo~(íivt(HO
Rio. 14— Proseguem aetiváinente 

os trabalhos da estrada de ferro li- 
gando o Rio a Mutlo-G vosso.

Telephone submarina

e
R iu, 14— Foi inaugurado o tele- 

pHone submarino entre esta capitai 
fjietheroy.

Ascensão oeronautie/t
Rio, U ,—Realizar-se hoje a segun­

da ascensão em balão dirigível, pilo 
lado pelo capitão allemão ThewalT.

Moção de solidariedade
Rio, 14- A  Camara dos Deputa­

dos approvou uma moção de solidarie­
dade coin o seu presidente Sabino 
Barroso.

inter pcnçdo no Rio 
R io, 11- Sent hoje discutido, na 

Camara dos Deputados, o projecto de 
intervenção no Estado do Rio.

P m wwo l i d e r a  r i o
Rio. 14— A Academia de Lettros 

designou a peça Nó cego, de João Lu­
so. para receber o prêmio annual de 
J:O00í(W0, instituído no «■ ontracto 
do Theatro Municipal.

Reforma Aetíortd
Kio. 14— No tAenado Feder»i. foi 

lido o parecer favorável ao projecto 
d* reforma eleitoral, aprwentado pe 
lo sr. Lauro ftodré»

(Dot attWM f*>rrmp«mÃmUt\.

il m us b  bufa kb it
(t'enf]iM |o i

fbrta <T«wa tempo* calaatitoeo* o 
plantio da» v— »Im  mm let to*
***» <ta rie», qne teaa, de per a cultor» do ito/.dfto eapod«--« p  i a iM adn «o« arrtaaejo»

resistirem a «eeéas mais prolongadas { 
c mais completas, eomo as de 1 89.x, e 1904 a 1908, assegurando, ao mes 
mo tempo, m eta mais faeeïs de «ui­
varem «eiiâo toda, pelo mono« uma grande parte da ero.. de gados, 
cooto i uroço doalgw.i.’. ï c as forra­
gens tir.: tas «la» vasanîi , ayiides.

As casantes dos rios, «pie hoje| 
repi‘osent uni, nos uniios «le «ecca, um IHKteroso elemento de salvação du po­
pulação pobre do sertão «lo Rio Grou 
de do Xorte, são piuutodaK nos le i­tos dos rios, em covas abertas m»í 
areia húmida, nas quaes é previa 
mento dcjKisituda uma iiequeiia quaii 
t i «bule de esterco «los eurmes «le 
vaccaria ou de romeiros «ï cabras.

Os rios da vertente occidental «la Borharemu rapidamente deixam de | 
correr, polo menos uma vez, uo mino, mesmo na« grandes serras, porque 
atravessando suas bacias hydrogra- phi«ías terrem» de diffi«íU ^Mirmeabi- 
1 idade e dadivosos, qualquer chuva 
(pie oáia determina um chría mais 
qu inenos considei-avcl, e a população ribeirinha apmiaa-se a plantai' as 
vasantes logo que a agua passa.

S i succe«l«i, poivm, não correr « rio  
durante a estação das chuva-s como aeotit«*ceu durante seis longos annos com o ( anutvbm, attíuente (lo Oauhã, 
nr» município de Acary, u popula­ção que habita nas margens—uma 
das mais laboriosas e resistentes do Estado - - retiravu. cada anuo, a ca­mada de areia secea até encontrar a 
humidade, onde plantava o mesmo numero de cuvas de batatas doces e 
feijão dos anuos uormaes.

Para dar um exemplo «Fessa tena­cidade, citarei o caso <lc um serta­
nejo residente á margciu do meneio mulo rio, que em 1904 retirou unia 
camada de areia de 1. de altura 
e nu extensão sufficiente para o plau- 
tvode m il covas de batatas e outras 
tantas de feijão, sem outro auxilio o dos seus seis filhos de 14 a 1*0 ân­
uos «le idade.

E é um novo povo d’ essa capaci­
dade de trabalho e resistência, re­
présentante genuíno da nossa raça, 
e em cujo fo lk-hre  O historiador fu ­
turo irá  estudar e sorprehendor as ori- 
geus do nosso lirismo, da nossa sen­
timentalidade e «lo adoçamento do caracter braaileiio, revelado em to­
dos os qctos de sua vida c iv il e em 
sua legislação ; e é um povo «Vesse, repito, que permaneceu longos an nos 
ccquccido e mais desprot«jgido «U» 
que os Chins «íontractádos paru a cons- 
rueção da Kstrada de Ferro Madeira- 

Mamoré Î
Data de poucos aimos, de uma das seccas mais mentes, a provideueia 

do Governo Federal, inundando em >arcar para o extremo norte e paru 
o sul a população faminta do Rio Grande do Norte e Ceará.

O que fo i esse trafico de gente li 
vre sob a baudeira da Republica todo mundo sabe : —no sul, soffrendo â  
conse«(uencias de uma dilfereuça sen 
sivcl dc clima no estado «la mistiria 
organiea em qne se achavam, sem o 
àgaaalho «le vestimentas pesadas, os nortistas não puderam resistir ao 
trabalho penoso das fazenda», sob a inclemência «íe uma garôa que gelava 
seus membro» emumgreeidos e foram 
corridos como cães vadios, janque não contavam com a protecção que 
tem qualquer trabalhador extran- 
geiro—a reclamação do Consul de 
sqa nação.

No uorte, oa retirantes desembar­cados no Mes, onde cessava a a«;ção 
do GoAcrno, e a lii contratados (tora 
melhor dizer comprados] pelos pro­
prietários de seringaes do grande rio, eram despachados para os barracões, 
onde «diegavam devendo ao patrão 
uma quantia que. iu  iueihoj’ hy]*>-̂  
thèse, levariam dois annos a pagar.

Por occaaião da scera .».;v í , o Governo Federal v«>íom snas vistas 
para esse grande prob',->ma nacional, 
mandando proceder aos primeiros 
estudos na região HagcHada, «le modo a que pudesse ser systematizailo 
esse serviço publico, completamente 
descurado até aquella data.

Deve-se, portanto, ao Governo fe­
cundo «lo sr. dr. Rodrigues Aivcs 
e ao sen competente c activo m i­
nistro da Viação, dr. La aro M uller o primeiro jvasm«» para a solução de 
um probhmm muito M*ri(’, qiu* nã«j 
interessa »óiimute E>ta*kfri attin- gid*«s periodicamente }K.-las seceas *. 
mas a todo B m il. A  zona da« sw-~ eas dilata-ae dc um mo«lo sensível e 
rápido, alcançando imra o norte— 
o Pianhy, e ao sul — os Estados da 
Bahia e Minas, que nos primeiros sé­
culos do.díscohriiwiit*» do nosno paiz 
descoubecUm os effeitos d'esse cana- 
tico terrive l applicado, de vez em 
quando, ás populaçõ«* do Oaeé Rio 
Grande do Norte e Parahyba.

Iniciados, com«» foram. nsc»4udosc 
obrai contra a ic o a  pelo dr. Lauro 
M uller, de quem o Rto Grande <k» Norte cottstitoiu ac devedor de uma 
gratidão eterna, foram n«>* (»overams 
dos dr*. Aflbnso Peuna e N ilo Peça 
nha accent «ando se, ca«ia vey mais. 
o «aracter dc penuaoem u  d'estes 
serviços, que foram regnlamentados o anno passado pelo »ct nal minteiro 
da Viação, dr. ram ciaro nik de do a pódsraMis ^faardar. <am 
ra»ça o ob jw tíro  q»c «Ura «dl»—» extíaodkidas dãule» das

do Nordáat e do Bn*U ,

si jM>r estes r stKUiml«dn it ueçff'» do Governo lVm i-»l.
No ('ciuá lorum iumiados algunms 

obtwi a evueluiúuti oatvu&> autos de 
feitos o» estudos prelim inares que uui problema de ta l iu i por lane in n- 
cdusclharia a uma admiutstraç&o in- 
telligente e seriameute empenhada em 
debellar mu mal de cousequeuciiiB tão ffunvstas, como é a soeea.

Entro os trabalhos concluídos iMxle 
ser apontado o açude de QuixudA 
projetdado jx jr «uu profissional in— 
glez, o sr. Revy, que commetteu o 
grave e imperdoável erro de não ter previíimenm procedi«lo ao estudo de 
sua bacia h j drographica, reconhecida­mente iuHuftlciente para enclud o, 
pois «foiu »uu iuveruo excepcional co­mo o deste, anuo, reteve apenas um 
terço dagua da calculada para sua bacia hydraufica.

Desse erro resultou um sacrifícip in ú til <le alguns milhares de contos muna obro que improssioiiou tão de­
sagradavelmente d espirito «devado e, culto do malogrado eseriptor En­el ides da ('uidm, que coiidemuou, 
nos SertÔcs, a construcção dos gran­
des açudes como obra contra os ef- 
feitos «las seeeas.

ftou do numero dos que pensam que, as medidas actual mente adopta- 
«las i>elo Governo Fedei*!, si forem continuadas e secundadas pelos Go­
vernos Estadnaes e Municipals, trans­
formarão uma grande extensão do 
paiz habitada por cerca de quatro milhões, numa riquiasima região, onde «> homem possa trabalhar na 
certeza da recompensa farta do seu 
esforço, Para chegarmos, porém, n esse lisongeiro estado faz-se mister 
de uma larga política eeomnniea, e 
«pie tenhamos a isenção precisa para 
desattender a interesses pessoaee e 
regionaes, só cuidando do bem ge­
ral da collect»vidade.

O problema é bastante complexo e reclama a attenção de profissiona es competentes o conhecedores «lo 
campo, onde terão de desdobrai* sua actj vidadç; mas não é insolnvcl, c 
a própria natureza esta eusinando 
cm cada zona as obras que devem ser construídas para modificarem a» condições mesohçdcas uo sentido <le 
cercar o homem dos meios que o habilitem a h irta r com vantagem contra os effeiios das seccas, já  que 
não será possível evitar sen appare cimento.

As causas determinant«*» cio appa- icoímento das secoa» uão d«*v«*jn 
mesmo jueoeciipar c tomar tempo aos 
que ftstivíu-em t*mpeuhados «*m neu­tra lizar seus elVeitos. fcíão «piestífos 
de Una-caprinu. tão ao gosto dos que não saliem t«unar uma resolução e qu«.* dão curso, pur vezes, a theo- 
rias absurda^ como a sustmitada pelo Sr. Revy, em artigo que fez publi­
car em uma revista europeu, *Sustentava ahí este profissional ruo 
iriamos ter nma serie de 24» a ,'id 
amios de gruiufos iuvenuis, punpie a razão é impagável) ;vs manchas 
do moJ aprosentavam as meninas di­mensões «*, formas das oi»n«a va«las h^ ks 
a seeeq de 1̂ 45, «pie foi seguida de 
2(1 anuos de inverno - regular«*».

Logo, porém, no anno seguiim* 
ao cm «pie o Sr. R**\y psd»li(‘;na 
sua proficia, repot ia-sc o [»heuoine 
no das seecas, não sei se a n*v‘-.lia 
ou não do astro rei.(1) Rocha P«>m t »o. Historia dn fím
zit, t  vol.(2) Em 1904, o l>r. Sampaio Corrêa 
verificou por vezes «jmki temperatura, 
na exeiuMo que foz ao in terior do 
Rio Grande do Norte.JUVKNÀl, LAMARTINK.

(Do Jornal do Ominereio, de 22 de 
agosto d«* 1910.)

Jofto Berimrdiuo, «xironel F< dro Cor 
relu, dr. Moysos Soares, citrouel louden te Alecrim , coronel Konw^a 
v Hilvú, 450 votos, cada um ; pro 
lossor Bemvenuto Jacoiue, oorouel 
Joaquim Correia, coronel Olympio 
Tavares, uuyor Luiz Gonzaga, coro* 
nel Manoel Freire, 4.45 votos, cada um ; coronel Jofto Ferreiro «la S il­
va, coronel Lauritido Paiva ; coro­nel Francisco Fausto, coronel Luiz 
Pinheiro, coronel Autonio Saboia, 
42.4 voto«, cada mu ; dr. Galistrato Garrílho, coronel Romnaldo Galvão, 
25 votos cada u m ; dr. Paulino 
Guedes, dr. Manoel Augusto de Me­
deiros, coronel Jofto Simonetti, co­
ronel Feliciano Tetéo, coronel Lino 
Guerin, major José Theodoro, 19 
votos ca «la um ; «Ir. P«jdro Amo­
rim , dr. Jofto Satleg, coronel Luiz 
de 1 Jarros, dr. Antonio de Couto, 
dr. Manoel Varella, Luiz Gonzaga 
dc Arauqo Lima» 15 votos cada 
um ; major João Alfredo, coronel Rodopia uo Azevedo, major Ezequiel 
Mergelino, 12 votos cada um ; dr. Joaquim Ignacio F ilho , dr. Pedro 
Odilon, dr. Juvenal Antunes, padre José Neves, A rth u r de Macedo, ma­
jo r  José Pinto, capitão Francisco Theophilo, major Emygdio Avelino, 
coronel Jorge Barretto, coronel M a i- eoliiio de Paiva, coronel Luiz Ro­
que, major José lgnocio Ribeiro, 
10 votos cada um ; dr. Augusto 
Leopoldo, teuente Efiuo Souto, nove votos, cada um.

ULTIMA PAGINA
PtitOH vrrtt. Viu HOttiêo aborto tua tudo. Ou(1*11100y  uma itnipitaç/lo th tíorett o do jtiubm... Doiravh «iw)/ th outubro a artia dm ea-{uiiultw,
(Lembia-te, Roam?) e ao m! th outubro nm{amâmoft.
Verão. (l^Mbrao-te Dulce ?) á beiro, mar,[aoeinboe,Tenlothnm o ftecendo ; olhuat&me... e pe~{ccAutott;E o outoiúno tleaiblbava ott nM«/raw vinn-

[ b m ,O' t,Rura,H rez primeira tf  nos abraçamos.
Veio o in remo. Porêm&mtada em meusjo-ie/àoê,Núii.preãoa aos meus ou teus lábios vermelhos {Lembra-te, Brmca ?! ardia a tua carne em{dor...
Carne, tf  queres mais ? Coração, q' mais que-(res ?Paus Am as estações e passam as mulheres,., f i eu tenho anuvio tanto ! e não conheço oAmor!

Olavo BÍLAC.

COISAS DA TERRA
O deer. u. 228, hontem publicado u’est;i folha, é de importância capital 

para o desenvolvimento da cidade,A força creadora que o beuemerito 
Governador «lo Estado vai sistemática 
mtMUe desenvolvendo paro incremen­tar u vida da terra confiada á sua 
sabia diixwção exerceu-se vvgowi n?es- 
se «ie})arlamento da edificação da c i­
dade, estabelecendo os meios elficazes de efla progredir, com os proprioe rc- ciii-sos de que a população «lispõe.

A isenção de impostos durante de- z«*s«4e annos «'. um favor extraordi­nário. representa um ju ro  de capitai 
«|iie podciú set provftítosamente etn- pivgad«» nas eouafcrucçõ«í8 urbanos, 
tanto mais quanto essas construcções irão augiucutaudo de valor com a 
ex|iausão «la «òdade.P«»r «miro lado,porém, visando o de- 
creto o augmento «la cidade, não tiro 

/lic ito  ao administrador criterioso dei­
xar margem a qualquer exploração.As r&Htrieções iin])eriosas dos a rti 
gos seguudo e quinto tornaram l>em 
patente «juc somente gosaroo «l«v favor ««xtraordinario do decreto osproprie Tari«xs «pt«1 se }>ropiizercm realméiite a e«li tirar.

Si eu «juizeeae te tvr louvaminhas a 
um lioiucm «)(ie salm e quer cum prir 
o seu dever, d iria , com acerto, que 
esse d i. A llm rto tem se revelado n .t administrador ««xtraoixiinario : sem es­palhafatos <* s«*m alardes, como «piem 
eveeiit;« ealmamente um plano «le an- temã«» troçado em to«ios os seus m í­
nimos detalhe», s. e.xa. vai rómod«*- 
lando a vida do Estado, desde a ea- 
pitpl até o alto sertão, preparando a 
terra qne se entregou confiadamente â sua direcção paro crescer, viver e enilieíiezar-M««.

B raz Gontkxtk .

gern elegante do il lustro A rsenio 
Lupin.

As uo relias dos dois notáveis li 
tteratos^ obtiveram o H«ic<«eeso e o re 
nome «{ue merecem bem justa mente 
não s6 pelo esíylo perfeito em que 
são escriptas»- vomp pela arte eom 
que arranjaram os casos complica­
dos, as dedueçôes, asiuduoções, toda 
a lógica completa dos systemas.

O policia londrino e o gatuno pa 
risíeiise são hoje personagens fami líaros á toda gente e a respeito 
«Felles um jornalista escreve em certo 
magazine curiosas observações.

Entre outros, diz elle que si Co­
nan Doyle e Maurice Leblanc, nos 
proporcionam momentos de verda 
deiro prazer intellectual, podem tam­
bém nos proporcionar muita» horas 
de amarguro.

E explica : as proesas de seus he 
róes Mo perfeïlamente racionacs, os 
meios qtie ̂  empregaram iuteiramente 
claros e praticáveis e os seus tiium- 
phos uat.uioes e (»ossíveis, sem mo 
ti vos paro «pie os possamos inclui? 
no rol das coisas sobronaturaes.

Resta saber si é commum a exis- 
teimia de homens assim, si podere­
mos encontror no rame-ram da vida 
quotidiana, sujeitos dotados, em pre­
juízo nosso, do sangue frio, da ener­
gia dc aço, da ' intelligeneía estu- 
1 anula que caracterisam os nossos es­
timados Holmes o Lupin.

OwANTKOLRB

• »  ò o » r  am t m f i m  d u  D io r *»  « |W  « 1 0  »'!■(, ramlnâti» «mm tUu«» duvidar,Inf» o Caboté. ffi f«Moe aqui «do» o u m ié I da cigana, o dr. Leoçoldu haria <m bear eta trapos !
A brlh a  Mkptka

Ha treze annos
«A R EPU B LIC A * E H  1897

U  és mémârtro—A . L ., em atum 
Cortas do Rio estuda a repercursfto 
que o actual momento politico vae 
ter na próxim a eleição presidencial.

S.

VIDA SOCIAL
----- ANNVEftSAftMS
Co m pleta  anno» h o je  :
O joveu profeesorando Luiz An tonio doe Santos Lima.
Co m pletam  annos am an h as  >.
O nosso prezado amigo dr. H o- 

raeio Barretto, ju iz  de d ite i to de 
Pau dos Ferros.

------O dr. José Calistrato C arri­
lho «le Vaseonoellos, nosso d istín- cto amigo e correligionário.

------O cidadão Cornelio da S ilvaLeite, agente d'esta folha em Ma- 
cahyba.

— -E s tc llita  Mello, filha do nosso 
digno amigo major João bacio de Mello.

------A lm ir, filho do nosso amigosr. Henrique de Gois.
■——■ -O nosso prestimoso amigo e dedicado correligionário dr, Valle  Miranda.
------ü  nosso respeitável amigo

coronel Joaquim Correia, deputado ao Congresso do Estado.
- ---- -Ary, filho  do capitão Joaquim 

Loyolla, escripturario da Alfandega.

V E N D E-B E ácasa u. f! da aveni­
da «Rio BranííOi», n  tra ta r  com 
Froiicisco Lagrota.

D e  minha carteira

Eleições Estaduaes
Terminaram hontem as eleições 

]»rocc«lidas téesta capital, e em Uni«-» 
o Estado, para deputados ao Con- 
gresso í^ is la t iv o  e Intcinfontes.

X '(xta capital, foi ««te o resulta­
do das eleições :

RARA INTENDENTES

< ‘oronet Joaquim Manoel, .419 \<>- tos ; major Theodosio Paiva. 40 
«lr. Píslro Amorim. 292 : coronel
Autonio Joaquim Teixeira de Car­valho. 287 ; capitão Miguel Seabm. 
271 ; padre Joeé de Calozans 244; major Fortunat«» Aranha, 2:>> ; ma­
jo r José Pi mo, *i7 ; Jo»té Ju lio  P, 
de Mtsleiros. 47 ; Gabriel Camara. 
44 ; capitão Lucian«» Fitgoeira. :t:í 
major Pedro Barbosa. 42 ; major Godofmio Brítto. 42 : Luiz de Fran­ça (Va-lho, ; ii ; capitão Fraorioro 
Theophilo, 19 ; major Ezequiel Wan 
derley, 19 ; A lfrm lo f̂ og» 19 ; A u­
gusto Leite. 9 ; coronel Ga idW» Pe 
reira, 9 ; major João (\tncio. 
dr. Valle Miranda, 2 ; coronel An 
reliano Medeiros, prof«mor João T i homo, pmteertr Manoel (í ato ia, dr, 
Joné Augusto, ura «ato «aula u»l 

fvdfto cleitoe intendente* o  rate 
mais i otodos.

F a l le c im e n to s
Vr ictima de antigo» padecimento», 

falleceu hontem ás 10 hora» «la noite, 
ii*o*ifca cidade d. Joanna Evangelista 
«Û Souza, respeitável mãe do nosso 
prezado amigo m ajor Nestor ram o - 
ra, industrial na capital «lo Paró.

A pranteada'e.vi incia era  uma sc- 
uhoro muito Imnupiist a de quantos a 
conheciam, sendo a  sua morte bas­
tan te  sentida.

Ao major Nestor Câmara c á  sua 
digna innã, «1. Maria Phelomena «la 
<’amara, e á família Pinheiro da 
( ’amara, enviamos sontbíos i»ezames.

MOIRE DE SEDA paro saia», «u- 
resevípiisitas tem a I u h ’kma.

A littem tuiu  s«íii.saci«>iial tem a l-  
cauça«!«) íéestos ultimo» tem^ios um 
«lesenvolviineuto assombroso.

!tos«lc que o esíTiptor iitgie/ ( b -  
uau Doylc creou o Vyim» extraordi­
nário de Sh<írlo«‘k Holmes e hühi\ uii 
a revelar ao mundo as sua» a ten fu  
ras iwonnosas pelas narrações do me 
di«x> Wateou, «x homens de imagina­
ção fcemula metteram s«1 em brios 
e lançaram ao grande publico as 
sua.-. « ngenh«.»sas crt*açô««s.

C uia mala do correio nos traz um 
jHussMiagem novo, com us suas «*ombi 
na«;ões inchveiK.(‘«>m os seus f »■»/■*, com 
o» seus estratagemas sem par. Oro. 
v um p irk-p tfckft amador, cavalheiro 
lw*iu educado «pie rouim por dilo- 
ttanfi.Hitto. ora nm dfteciiry invencí­
vel. cuja gorra certeira nunca erra  o 
lwX«\ oro tuoo creonça genial que 
percorre q globo, assombrando as 
BPiitra.„ que raj eu ? toda uma mui 
tidão «le typos abeolotAmente exce- 
pcionaes.

t >» amadores do geuero tém, por «m  
vqnencia. ura farto d«^cV sempre 
renovado, de façanhas cora que se 
deliciar e entregam  se com alma í  
leitura d> Jlm

Mas. ínuMiumeeftfe, poocm mere - 
cem wme in te rn a r  com q»e 4r» li­
das piwqne i%o m  sna grànde

prode

AeCOLMEIA
Partira bvevc pura a ^iU. iu. «nul«- » fonscIlHí uiedii-o, vaj retemperai' a H 

b ra , o «’onde. F u -K n

Sahiii liiiiitciii pela»« ruas J.t i-apital. iíi/íitriiiOí, o ftap*wi»bu. Isto pani evi­tar «li* apree;,». ,Ims oppiiniiJoN. h nua [»f̂ íoa#tialia,
t«. rcvaiü . diaíwra qm* >• m ilito  muhIcjíio. K é ui*‘«»iio.

VARIAS
O tompo.
A temperatura média de hontem, 

foi egual a 25.20 paia os extremos 
28.4 e 20.3.

Tempo e vento variaveis.
Hoje, ás 7 lio ms da mauhon, a 

temperatura foi «igual a 25.2 graus 
de calor, subindo ás 9,40 á  28,2,

Amanhan, a mocidade estudiosa 
do Atheneu e da Eschola Normal, 
representada pelo O u tro  Acadêmico, 
offerecerá á Congregação d^oquelle 
estabelecimento o retrato do df. Val- 
le Miranda;, para asmgnalax os ser­
viços prestados á instruoçfto publica 
do Estado por aqueile emerito pro­
fessor.

A solennidade realiza-se ás 7 t a ­
ras da noite, no edificio do Athe 
nen ; s«*nd«> oradores o dr. Nestor 
Lima e o professorondo Amphiioquio 
Câmara.

Agradecemos o cartão de convite 
qne o iilustie dr. Director «la Ins­
trução Publica teve a fineza de en­
viar-nos.

A tardo do paquete nacional 
«Jequetiuhoiiha», «la Companhia de 
Navegação Bohiaua, entrado houteui 
dos [Kiruis do norte, regressou para 
o visiiiho Estado do sul, o iíiustro 
prolodo, d, Adaacto Aurélio de Mi 
randa H«mrí«iues, hispo do diocese 
Parohybana.

Ao embarajue de s, excia. rov«!tna. 
que teve logav tantem, ás K boros 
«la uoite, «x»mparecerom o <;!ei.«» d’es­
ta cidade e muitas pessoas gradas,

JHoutetu ás 7 horas da mauhau, 
teve iogar, na egroja da Matriz, 
uma missa que a innaiidadc dt> Se­
nhor doe Passo» mandou celebrar «m. 
honro do referido santo.

A juissjq «le «pie foi officiante o, 
vigário Jofto Cmdro. esle«e bosta□ 
te concorrida.

*b- « niwlt- a -to-

PAHA D h P IT A D O »
ConmH Fabrino 

»et Fetrarain«» Diwiün, 
dro Hramç «Ir.

M*»oH

corv
P ta

eul»p«d»ntidN e irrealiza 
vNl» rcMaaiua. s» 
de t m t mw iw i.

c  r, dto dtgr» 
m  p tb iiflid b k  

Dwyl* « de Ifteenrr ira* 
biawr, * p | v  AFobtê kraw  » a i to  por 

• r iM a d i  <«■  »

SiiU'iii'i- *çi*' ,".rá -j>i,tü*lrt » ti* mH'iV.'ö« I
(-al 'I*' tr«p«frArr**. î n»* *"■ iiíHtTii * Mn»iirA {virar ■> b<un**iiRÍn1i*> nmi tu*in i«**>

lln  pofK̂ W dffVt. A í Jh Ovib*. un ï * toi riiijv-i;, ManuibAii:—«J|w fa* iibi. lie» p**n?*;»t!v<i— Azou;A* mbir. Ja. pwiKnt«*i»»' pn. «■ í»o»* ‘tlV'MK'TlT* •

Amanhati ás 
será sufragada. 
d’«*sta «'apitai, Jon»'- Gomes d<*

7 horas da mnnhan 
na igreja M atriz 

a alma do capitão 
A morim, inuão «lo m *ro preraid«» amig«» «lr. Pedro Am«» 

i im .

a • idaiW,att», ra» .1««tn v- «K. *Mi ..

N* f’Sarmartiv T-H*m*«n •* . KaJ.) vqnJ)«* *1f Voara*«.
l/<iu4lki- 1’* »fqi»r iWfo ï« -v i«V fw itado ?S*ft IW rqntQfi lie M t«»'it .\ntmeto 11̂ *1 im r f t  * r» » ilrthiwira*!-* IVxwV <V OrA..VqlWra A»r»ra«> é «» Brev

!brari»«l «lr, A<ira«i i f f * * *  i»

H inietii. tiveim js «Hax̂ aft«« d«- v i­
sitai detalhadamente 1*111 granite m«»s- 
truario de i«ua*> q w  a uiM*oriante 
«as:* -b»«'‘ L ja tt i»v sn ,\ v, d«» Rio 
«te l.»i!« í»‘Ck r*xp«»/ n niu saião mnto 
í¥t -( hie Xiitzlciira». «|u»si em frente â L ivra ria  Coauiopobt*.

K* o 'jiie  pode haver «te 
uo «le mar» spam lo gn»o em mm- 
ten * «b- 'OBilheria.

NV» vimo* alb mua í«ha vulgar, 
quaii <• a a«-a ta  nierai o. aperar >W* ho­
vel as *  proçne eom mo .fox 

O raorTimento «te anneta. prmd'*tifa> corrente» mentem»» dc rctogio. 
i inedalhrafc rotogin» finna vtewte *  *_  
j UenA» Paí*«'k ITe-iqq«*-. *■  

le eomiplct». é «le entontetev,
.% rm *  tem tara tie«» m» v a iado 

M»rtimc»to «te bnttouMra» »vatarv dc 
tra ta  m  mamata» pmpnos '»acra compta m  («mraçdcn» q»e « peace «Uratairra.

O» rq e w t m tn  da rm t t i 
4t»n »ta»a

r  r 1 ► . Pfif,!N*r* HPNCH^jfl

Labim/UFRN
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As sssignaturae rotoeçam em qualqoet 
tempo, tet minando m m pn em março, jxt- 
a ho. ætembro e dezembro.

yaw por linha em rada pnltlteag&o
à N NUNCIOS, p o r  A juste

Oe pagsmentoa de tmmgnattiraB e quaaaqßtsr
liiihfirurrt'W tterAo feitos ade&ntadaméntë

Os annos de Adalgisa
A Manoel de Oliveira

Ave do oéo que vieste 
Na terra amores deixar,
Um anno agora fizeste 
Eutre as venturas do lar.

N’esta sagradaexistencia,
Onde a esperança palpita,
Tu7 alma branca e  bemdita 
Vibra os psalmos da innoccneia.

Eu tenho inveja suprema 
De quem só vive a cantar 
Do amor o roseo poema,
Forque só vivo a Chorar*

Feliz de quem n’esta infância, 
Cheia de doces carinhos,
Recebe a grata fragaucia 
Das alvoradas dos ninhos.

Tu n&o conheces, eu creio,
Da vida os negros resabioe ;
Tu tens a aurora no seio,
Eu tenho o luto nos lábios*

Gentil creança innocente, 
Mimosa filha do bem,
Eu tive o peito dolente,
Já fui creança também.

For isto, s&o meus desejos 
Que n’esta idade formosa,
Vivas somente de beijos,
Como de luz vive a rosa.

Ave do oéo que vieste 
N& terra amores deixar,
Um anno agora fizeste 
Entre as ventara» do lar.

Ajítonüo Givcbrio.

Os médicos de maior fama, nos a 
ltestam os magníficos resultados obti 
dos com a legitima (Emulsão de Scott» 
ó heroica contra o enfraquecimento. 
«Attesto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «Emulsão de 
Scott» nos enfraquecimentos consecu­
tivos ás affecções chronicas das vias 
respiratórias.

«Dr. Augusto Cesar Vianna.
«Bahia*.

Pensando e rindo
Quanto mais fortes são os senti 

mentos, mais forte é a dor.
Lbonardo de Vincl

BALA m T e STALO

PARA AHNTVEB8AB10

Descrever tuas acçóes,
Descobrir os teus arcanos,
São cousas que só competem 
Fazer n’um dia de annos.

ALMA NEGRA

—Minha senhora, v. exa. acredita 
que os olhos são o espelho da alma *

—Que duvida !
—Pois u7esse caso deve ter uma 

alma negra como carvão.
—Muito agradecida, mais a minha 

alma, na negrura em que está não 
percebe a delicadeza de seu compri 
mento.

Tartarin.

FiETE OFFICUL

na município do Martins, e oatr» li­
gando o porto de Gangoarátaina A oi- 
<mè© tertanfya do Acary, séde do mu­
nicípio do mesmo nome.—Aos vinte 
e cinco dias do mez de agosto de mil 
novecentos e des, vigésimo aeguudo 
da proclamação da Republics no. Bra­
zil, n’esta cidade do Natal, capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, no 
Palacio do Governo, perante o excel- 
leutissimo senhor doutor Alberto Ma­
ranhão, governador do mesmo Esta­
do, 1‘ompaneeeram os negociantes e 
iudustriaes bmziteiro«, Joaquim Olyn- 
tho Bastos, Francisco Cascudo, Joa­
quim Ktelvino Bezerra da Cunha e 
Francisco Bolou, componentes da fir­
ma social J. Bastos & C., registrada 
na Junta Commercial d’este Estado, e 
declararam perante as testemunhas 
abaixo assignation, tenente-coronel 
Manuel Lins Caldas « capitão Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho, que viuiiam 
coutractar a wnstrueção e exploraç&o 
de duas estradas de leno de penetra 
ção no Estado do Rio Grande do Nor­
te, mediante as seguintes clausulas

1

O Governo do Estado do Rio Gran­
de do Norte concede á firma contra- 
ctante privilegio de zona ©mais trin­
ta kilometros a cada lado de suas li­
nhas, pelo praso de sessenta annos, 
contado da dãt&da assignatura do cou 
trseto, para as estradas de ferro que 
construírem, de accordo com o decreto 
estadual n. 210, de 23 de dezembro 
de 1009, ligando a primeira o muni 
cipio marítimo de Areia Branca á po­
voação de Barriguda, no município 
do Martins, passando pela cidade d« 
Mossoró, povoação de 8. Sebastião, 
vi 11a de Caraúbas e mnuicipio do Pa- 
tó, e a segunda ligando o município 
marítimo de Canguaretajna á cidade 
do Acary, aéde do município do mes­
mo nome, passando pela povoação do 
Espirito Santo, villa de S. Autonio, 
povoação de Campestre. municípios 
de Santa Cruz, Curraes Novos e Flo­
res, n’este Estado, nos termos do pre-
sente contracto.

II

O 'Governo do Estado garantirá á 
firma oontraetante os juros de 7 % ao 
anno sobre o capital de cinco mil con­
tos de réis.

m

A firma contractante obriga-se a 
construir por sua conta duas estradas 
de ferro de penetração, de accordo 
com os traçados estatuídos ua clausula 
I, de conformidade com as plantas a- 
pprovadas pelo Governo.

IV

A firma oontractaute obriga-se a 
construir os dois primeiros trechos 
das estradas concedidas de Areia 
Branca a S. Sebastião e de Canguare- 
tama a Santa Cruz, dentro do praso de 
trinta mezes, contado da data da as- 
signatma do presente contracto, e a 
concluiras constmcgóes até a povoa­
ção de Barriguda, na linha do norte, 
e á cidade do Acary, na linha do sul, 
dentro do praso' de sessenta mezes 
contado egnalmeute da data da assi 
gnatura do contracto.

o abatimento de M  % b m  preçye 
de pamagenre frétas requisitados pqto 
Governo do Ratado para praças ou 
empregados em eerviço publico e ma­
taria«* destinados a obras publicas es- 
tadaaes,

XI

A firma contractante obriga-ac a 
loruoeer gratuita meu te ás popiilaçõcu, 
4-iii chafarizes públicos, de agua po­
tável derivada «las installuções que ti­
ver de fazer uas linhas coiict-Uidaa. e 
a construir barragens para formações 
«le açudes, sempre que «eta providen­
cia for indicada de aceoi ilo com os iu 
toreeaes da mesma firma.

X li

Importará na caducidade do pre- 
sente contracto a não observância da 
clausula IV,

XIII

A n&o observância de quaesquer 
«tas outras obrigações impostas á fit 
ma contractante, dará logar a multas 
«te cem mil reis a um cento de reis.

xrv
O Governo do Estado ̂ mondará fis­

calizar todo o ser v iço t rafego c toda
«‘orrespondeneia da firm» contractan­
te qu«î se obriga a foríierer triihes- 
I ralmeute ao Governo um balancete, de 
iodo o movimento das estradas c na 
\'egação.

XV

A firma contractante obriga-se a 
«obrar, sem dirait«) a nenhuma com* 
misaão, ioilos os impostos que forem 
creatlos nos orçamentos estaduaes so- 
bra passagens e fretes «le mereadorias 
t ransportadas {>ela mesma firma con­
tractante, recolhendo meiisalmente 
ao TI tesouro do Estado as imjiortan 
cias arrecadadas.

XYI

As desappropriações necessárias para 
o serviço da firmo contractante serão 
decretadas pelo Governo «lo Estado, 
por utilidade publica, na ausência de 
accordo eutre os interessados.

XV II

to, o i «ownerelMitM Joniiuíu Olintho 
Bastos, Francisco Carnudo, Joaqi

e Fi

omitiu
Uudo, Joaqvlm 

Etelvino Bezerra «la Ouuha e Freu- 
oisco Solou, soeias eouipouentes da 
firma J. Bastos A  Cia., perante o ex- 
ceUeatissitno senhor doutor Alberto 
Maranhão, governador do Estado, e 
as testemunhas, teuente coronel Ma­
noel Lins Caldas e capitão Joaquim 
Anselmo Pinheiro FUno, declararam 
que viiihmn contmetur, de accordo 
«*om o U«*er«*to estadual n. 210, de 
23 de dezembro «le 1909, o esto 
Imlccimento de colunio* »gricolu«, 
pastoris «i cxtractivas em terrenos 
devolutos «le propriedade «lo Estado, 
«le accordo com as seguinte* «clausu­
las :

V

A firma contractante obriga-se a i 
niciar as construcções dentro «lo praso 
de seis mezes, coutado da data da as- 
siguatura do presente contracto, salvo 
motivo justificado.

VI

G o v e r n o  d o  E s ta d o
Administração do exmo. sr. dr. Alberlo 

Maranhão, governador do Estado

CONTRACTOS entre o Govkr.no 
do Estado do Rio Grande do 
Norte ka firma 1. Bastos \  r ..
PARA A «»NííTRlí.vÃO OF. 1K'\S Kji 
TRADAS DE F>:RRO EI aRAA « I I.Tl 
RA DOS r.lMPns,

I

T erm o de  co n trac to  «‘litre o G over­
no  do E stado  do Kio Grand«* *1. N or !
t e c e  lirvia ,T. pA-itos \  i \ .  ídih-Kís-
t.» <i"s r.tv* c in'li’sfrmes J«m-
qnim Oíyiith.) I la-ti os. Franc tí*s> Cam- 
«■mlo. .J«nMpiim Ktt-lviiio Bf-zena da 
Ciiiiiia «- Fr«!iris,n Solon, de accordo 
com o decreto n. 210, de 23 de «tezem- 
bío «!♦■ 1999, «p»e s^siematizou o *pr- 
vi SM outra os efíeitos das wveus <k* 

para a «smstrocç&o «le dnas 
Stand a» d<* ferro «le penetração, esta1 
baleei ment o «le navegação de caIxAa-  
I»“  naa matas do Ratado, armazena 
da ronothimeuto e poatea de deama- 
barqne, nim ligando o maakdpto de 
Areia Branea i  fronteira central da 

na |Hivnação de

As tarifas das «estradas de ferro 
estaduaes, objecte da presente con­
cessão, para a cobrança de passagens 
e fretes, e as bitolas das respecti 
vas linhas serão submcttidasá appro 
vação do Governo e não jioderã«) ser 
mitificadas sem a previa auctoriza- 
ção do mesmo Governo,

VII

A firma «contractante obriga s«' a 
adquirir por sua couta, para ser cm 
pregado nos serviços da cabotagem 
csptHíial enti «- os portes do Estado— 
Canguarétama, Natal, Macau e Areia 
Branca—de accordo com as necessi 
«lades «lo «‘Oinmereio da «-apitai, um 
vapor «li- ywsjui-no «miado «pie j>ossa 
fazer tamtiem a navegação fluvial nos 
rios «le Mossorá e ('uiihaú, « om «aj)»
« ulad«1 IIHIIC41 inferior a qnatnx-entas 
tt»m>l:i«laH d«* «’arga e at'omnnalaçiV's 
para vinte passageiros «le primeira 
« lass«1. ix1 lo men«>s. ()s praçon «h* pas 
sagens e fraies «h* iiiciííMloriíts trans­
portadas ifeste vn|N)i’ st*rã«) egual- 
Mieiitr Nuhmettidos á approvação «1« 
Go% t-j no e não |MHl«‘i‘ã«i s«t mtslifiea 
dos sem sua právin aui-tori/^u-ão. <) 
uans|H)it«1 tluvial «‘ mariiÍNio a sor 
toit** |H-lo bar«o a vaj>««r, «•onstanb- «la 
presente «lausula. s«*rá inaugurado 
«stnjiititamenTe «*oni o« prirneirtja tre 
« hos «las «luas estradas «’onceriúlas.

VIII

O Estailo eomrede á firma «‘ou 
tractanto, por aforamento |ieiq>ctti«), 
mediante os preços estabelecidos nas 
(«oncesuões de terrenos de marinha, to­
dos os terrenos devolutos de propri«Mla- 
«le do Estado, ao longo das estradas de 
ferro que lhe foram concedidas por 
contracto «resta data, deutro das 
zonas privilegiadas, <’om preferencia 
para aforamento nas sobras que por­
ventura existirem ; e mais sobre os 
terrenos «levolutos perteiuscutes ao 
Estudo e «Micravados na area com- 
prehciuliila eutre a «lirectriz que se 
en« (nitrar parlintlo «la Lagôa «hr P«í 
ri tuba á margem «ísquenla do ri«> 
Potiuigy, no município «le S, Gonçalo, 
até a praia deuomimul > uo
mmiteipio «le* Touros ; o i.<> .■’oton- 
gy, «la Lagóa Pirituba até ao mar ; 
e littor.d marítimo eutre a barra 
d«* Natal e a praia Marcos.

11

A firma contractante obriga-se a 
mandar «Lemai-t ar jx>r sua couta os 
terrenos aforados, respeitando totlas 
as propriedatius e posses ora e.visten 
tes.

lon, aooío wll(UHo. — Èíaao ’1 IAm Ool* 
dou,— íoatfHltá A**dt*o Pitkrtro Filho.

Edá conforme. O s««eretario, 
Úulririttoo de Hot/tza.

Tonno de iiniovação üo contracto 
euti\* o Governo do Estado do Rio 
Graude «lo Norte e o senhor Jiilins 
vou Sohsteii, para a «exploração da 
industria «la i»esca no Estado, já itiati- 
gnratla ifesta capital pelo mesmo 
contratitante. —Aos dois dias do mez 
«le setemhro de mil novecentos o dez, 
ifesta cidade do Natal, capital do 
Estudo do Rio Grande do Norte, uo 
Palacio do Governo, imrante o cxoel- 
lentissiuio senhor «louter Alberto Miv- 
raulião, goveruiMlor do in««sino Estado, 
eomparectm o stnihoi* Julhis von So 
hstim e «leclarou que, nos tmuims da 
l«*i n. 275, de 24 d«1 novísubro «1© 
1909, viulm iunovar o coutiMcto ce 
lebrajo a lti de dezembro do atino 
proximo passado para a expioimção 
«la industria cia p«esca e seus deriva­
dos, já por elle inaugurada uo Esta 
«lo, «1«) accordo «íoui as Heguiutes clau­
sulas :

ITT

A firma contractante gosarú de iseu 
ção de todos os impostos estaduaes e 
municipaes durante o tempo <1o privi­
legio coiKMMÜdo pelo presente contra­
cto.

XVIII

Findo o praso da concessão, passa­
rão a ser proprieihule do Estado todas 
as linhas, edifíciosc inateriíms terrea- ção de todos os impostos estaduaes

A firma contractante obriga-se a 
«estabelecer nos terrenos aforados co­
lônias de trabalhadores naeionaes ou 
extrangeiros para a exploração syste 
matica das industrias agrícolas e pas­
toril e «la ex tract, iva dí*s arvores da 
maugabeira, maniçoba e seringueira.

IV

A firma contractante obriga-se a 
4‘oustruir n’estes mesmos terrenos os 
poços tubulares necessários para o 
abastecimento d’agua ás populações 
e gados das colou ias.

I

E’ concedido ao st^nhor Ju lius von 
Sohsteu, á  empreza ou companhia 
<pic organizar, privil«‘gio |K)r citieo- 
enta an nos para o estabelecduumto «1« 
fal)i‘i<‘iis no Estulo. no littoral «« no 
interior, para a «i\'plora«jão sysletna- 
tic-a da industria «la p^sca «s seus «te 
rivados, para o »minereio de peixes 
frescos, salgados ou em «conservas e 
seus deriva i >s, como azeite, collas, a 
«lultos o ‘ . ;>or meio de apparelhos 
m oderno. - aperfeiçoados, sem pre- 

jjuizo da actual industria rudim en­
tar, «£iie po<h*i\i continuai nas con- 
dições em que actual mente vive.

TI

O coucossiouario, empreza ou com­
panhia que organizar, poderá «jon- 
fltruir, em quaesquer pontos do Es- 
ta«l«>, os «slifieios precisos para a sua 
indust ria, bem como para a adminis­
tração e habitação dos operários e es­
tabelecer armazéns frigoríficos ne- 
«tt&sarloH á <*onscrvação do prodneto, 
gosando para tal fim o direito de 
desappropriação por utilidade publica

EDITA ES
Alfaudega de Netel

De ordem do sv. Inspector, 
publico <pm sudiaudo-ee as intHva«io 
rias «outidas nos volante* ah;uxu 
mencionados m> caso de serem ;lnv 
matiuias para «ousumo, m  seus ilun,K 
ou consignatários deverft*» 
l-as c retiral-as uo praso de t rimH 
«liat, sol» iH-na d«*, findo «»ate, serem 
vendidas por sua«*outa, n«>* t«‘ii»^ 
do Titulo VI, Capitulo 5 «la 
solidação das Î eis dn* Alfam!«*̂ ,̂  
sem que lhes fiqutí o direito de *1 
legar contra os effcitos «1’essa veuila.

Mauitesto n. 4 —Marca, Vasc(tn:vl 
los—Cincoonta «‘aixas, S[n, vindas ,|e 
Hamburgo no vap«>r allcmão .-Santa 
Uraiila*, entrailo uo porto «festa ca­
pital a 24 de fevereiro «lo corrente 
anuo, e consignadas a Vasi-ontrlIiiK

Manifeste n* <»—Marca, H. «le (hw,, 
uma raixn n* 474, 157 40, vinda ti«. 
NèwYork no vapor iuglez«fo«‘anl h,s, 
entrado no porto d* esta capital a 4 
d© março d’este anno, consignada a 
ordem.

Alfandega de Natal, 12 de sHnu 
bro de 1910.

O 2*.’ «wriptiirari«»,
José A . th' FíiviVo*.

A firma contractante gos^rá de isen-

tres e marítimos jtertentíentes á firma 
contractante que terá, entretanto, 
preferencia em egualdade de condições, 
caso o Governo «pieira então arrendar 
a exploração das mesma* proprieda­
des.

XIX

O Governo do Estado obriga-se a fa­
zer valer os seus bons officios junto ao 
Governo da União no sentido de obter 
para a firma contractante isenção de 
todos OB direitos «te importação sobre 
os materiaes «pie ;i mesma firma im­
portar para 0 serviço de transporte 
terrestre e marítimo e constrm^ào «i«1 
armazene de recebimento e pontes de 
desembarque.

XX

A firma couimetaute obriga-se a 
construir os armazéns «le recolhi­
mento, pontes ou molhe» necessários 
para o serviço terrestre a marítimo, 
gosando estas obras os mesmas favo­
res eonstautes «la clausula I.

XX r

Para os effeitos constantes «1«) art. 
;f? «lo orçamento «mi vigor é estimado 
o presente contracto no valor «le 
10.000*000.

E  para ««ouster mandou o exoelleu- 
tissimo senhor doutor Governador do 
Esta«lo lavrar o presente contracto 
que assignacornos ««outratdatites e as 
testemunhas acima mencionados, de 
j»ois «le pagos os emolumentos devi 
«los, como eonsta des «‘«mheeimeatos 
ns. 941 e 943, na importunem total «le 
«•32 5̂00, a> qnaes ficam archivados 
na rtecretaría dn Governo, Eu, Alxlon 
Snar«-s de Mac'edo, offieial de gabine­
te, o escrevi. E «m, .To;t«|iiim Soaras 
Raposo da Gamara, secretario inte­
rim». o subs«T«‘*ri. Ai.bkkto Mara- 
\  H Ào, J. Hast o* A- Jonquim Ofyu- 

1 j tho liftxtos, s«H-jo gerente, Frantdxro Cos 
eiidu. socin solidário. Jnttquim fitrfrino 
iieierm  dn ("unha, socio solidário. Frnn 
< iseu St Aon. socio solitlario, Munttel 
*.ins Faldas, .ftmquim . I nse/mtt /Unheiro 
Filha.

i s t i  («oufonue. D  «ecrrlari« , 
Henriqt*e fHnlririaatt de Sohm.

A fiima contractaute obrigtuse a 
í-ntrai para flh «‘ofree d«» Eetado com 
a qn.iutia «le aeistooto© de reis attnu- 
ace pagos, etn pretauçAra aemeetnies a 
disntiui» a contar da «lata da pri­
meira inauguração.

IX

II

sobre exportação e consumo «jue go 
saião um abatimeuto de 50^? abaixo 
das taxas estabelwidas actualineiite, 
as quaes não poderão ser elevada-«.

VI

A firma contractante obriga-se a 
encAitar os trabalhas de colonização 
dent ro do praso «le dois aunos, cou­
tado da datada assignatura do pre 

"sente contracto.

V II

A firma contractaute obriga-se a 
recolher, aunualmeute, aos cofres do 
Estado o pre«;o do aforamento sobre 
o< terrenos «levolutos, objeeto da pre­
sente concessão, constantes da planta 
que terá «le apresentar ao Governo 
dentro do praso «le um anuo para 
sobre esta lhe ser passado o titulo 
de aforamento perpetuo, começando 
este pagamento da data em «jue lhe 
for passado o mencionado titulo.

V III

A firma eout nnUiute obrig-a-se a 
pagar ao Governo do Estado, aimu- 
almeute, nos vtmei mentos dos prasos, 
as «piantías necessárias para o pa­
gamento dos juros «le l'Jr, sobre o 
capital «te cinco mil contos «te r«'is, 
garauti«los i»elo Governo á mesma 
firma contractante em virtiule da 
«‘lausula II do contracto «festa data 
para a eoiistrueção de ostra«las de 
ferro estaduaes d«? penetração, eu- 
contraiulo-se estes pagamentos na 

Thesouro, de formaas*- 1 Jfi íi • ««ywfcO í-l/vA

T. rnio de contracto celebrado entre 
í.(i... ‘rno «lo Betado «lo Rio Grande 
«Io Norte e a firma ,1. Basto« & Gía,. 
r-ome^ionaria das chí radas «le terro 
estaduaes «le pcmetração eutre Areia 

' Branca e Barriguda, ao norte do Es­
tada c <Vutguaretama e Acary, ao 
ml do OMMDO Ketaihi, para a íilihte 
cão de eoloniaa agrícolas, i>w«toria e 

A firma contraotanf© não prwlerá I «*rtrwi-tivan ena teireuon «levolutos «le 
a pmente cooeeaão js  outra | propriedade entadual. - - A«» vinte e

rin«s» dias d<» mez de agntao «le mil 
nme*-i*nt«w e dez. vigesitr..» segundo 
«la pr.iclamação da Republica no Bra 
zil, e* hn pareceram ao Palacio «lo Go 

j verno. a’rata cidade «W> Ntaal, cap4 
a 11*1 do Ratado do Kio Grande do Nor

firm a ou companhia aeui a prévia au « torização do Goverao.

A III « m l n r t i t a  o b rig a  «c

a exímtr o Governo de «pmhjiier 
responsabilidade effect iva para o pa­
gamento dos meneiouados 7 ^  de ju­
ro* sobre o capital de cinco mil 
coutos «lc réis, levautado )>ela firma 
«•ont nu-tante para a const nie«;äo das 
«!stra«las «le feri’O «l«1 que é <*otieessio 
naria.

IX

P a ra  os efteitos constan tes  do a rt. 
3? do  o rçam ento  «*m v igor, é estim ado  
o p resen te  co n trac to  uo va lo r «te.... . .
2:fN>0*000. E p a ra  co n sta r m andou o 
excellentiiM imo seolfor d o u to r Atlier- 
to M aranhão , g o v e rn ad o r do  Estado, 
la v ra r  o p resen te  co n trac to  que  ami- 
gna com «m c o n tn u q an tes  «• as  teste  
munlisH, de|s»i* «le pagos os em olu­
m entos devitlos, eoino consta  «hns «̂ > 
idiectnumtnH ns. 940 e  942. na  im ­
p o rtân c ia  to tal de  12fi*õ00, 0« q n a ­
es Hotni a reh ívadoe  na S ecre ta ria  
do G overno . Eu, A hdon Soaree «le 
Mac*-«!«), offieial «le G abiuctti, o re  
«■revi. K eu, ,loa«|iiim Soare* RapMO 
da  G am ara, * sec re ta rio  in terino , o 
Midi*«'revi,

Ai.rkktd MaranhIo—J , J lu te d  
th - J ix if ta  OffnlKo fíeuUrn, «neio 
geren te. —Fnmrimro O monío, nock» so­
lidário . ^Jamqmim HM eim  Htrmrr* tio 
«‘«ata, Roaéo solidaria

III

O «íonceesionario, empreza ou com 
pauhia que organizar, poderá esta 
belever salinas productoras do sal 
n«H‘«*ssario para a salga dos seus pro- 
«lucíos, assim como estabel«M?er fa­
brica de latas e estamparias de fo­
lhas «le fiandres para o preparo e fa­
brico do vasilhame, e serrarias espe 
ciai mente destinadas ao preparo de 
tuboas e fabrico de caixas, barri 
eas e outros quaesquer utensílios 
para 0 acotidiectonamento do seus pro- 
d netos.

IV

O concessionário, empreza ou com­
panhia que oiganizar, gosará iseução 
de todos os impostos estaduaes 
miiniidpaes, não só no tocante á in­
dustria. principal, como no que w re 
ferir ao pessoal, «'ditíeios e materiaes 
destinados á explortição da iiidustria 
durante o tempo «la coueess&o, ex- 
cepção feita «los impostos s >bre ex 
portação e consumo, que s+vão pa­
gos, entretanto, eom o alfatimento de 
50'/. sob as taxas orçamentarias em 
vigor 11a «lata da assignatura do 
«*ontra«4o, nos termos da lei u. 275, 
«te 24 de «lezciul»'«) de 1909. Os 
impostos assim reduzidas e pagáveis 
pelo coneíissioiiario, empreza on «50111- 
panhiii que organizar, não poderão 
soffrer durante o período da conces­
são nenhuma aggrai”*ção on augweu 
to prejudicial ao eoiieessionario, em 
preza 011 companhia que este orga 
nizar.

V

Findo o praso da «toncctasão re 
verterão para o Estado, livres de qual 
quer indeiimisat.&o, todos os edifícios, 
iipparelhos, materiaes e utensílios em 
pregados 11a industria em todo o F]s- 
bwio, exceptuado somente o material 
tim luante. O concessionário, empre­
za ou companhia «pie explorar » in­
dustria ao tempo «la terminação 
«festa concessão tei‘á preferencia, em 

. tldade de condições, para o ar­
rendamento ou compra «fess««s edi- 
rieios, appareiiios niatiu iaes e uten­
sílios, para a continuação da indus­
tria, si ao Estado não convier ex­
plorai - a ad íifi iiist rat i va mente.

VI

O presen te  co n trac to  é «‘Stim ado na 
q u a n tia  «i«5 seis coutos «le réis, p a ra  
o* efteitos de pagam ento  dos im 
postos. emohluKuitos «la S ec re ta r ia  e 
s«dlo. nos tis inos d a  lei cm v igor. E 
p a ra  consta r m andou o ox te llen tissi 
mo sen h o r do u to r A lb e rto  M aranhão, 
g o v ern ad o r do Estado, la v ra r  o  p re  
s«‘ni«‘ con trac to  que  assigua  eom  o 
co n lrac tan te  e as testem uu  ha* ten en te  
«torouef Manoel L ins fralda© e c ap itão  
Jo aq iih n  A nselm o P in h e iro  F ilho , de- 
|M>ÍH «te i»agos os em olum entos dev idos 
ua iin p o rtau c ia  to ta l «le 379*500, como 
« oustu  dos eonhet im entos itk  90« e 
94*7, qn«' ficam u a  S ec re ta ria  do  Go* 
vertH». Eh, A lidou S oares de M acedo, 
officiíil dc G abinete, o «*screvi. E «*u, 
Heiiri«|iie t  »istriciauo «le Souza, mv 
c re ta r io  do G overno, o sulM erevi. — 
Ai.hkhto MaRaRHIu. - -./h/õjt noi, ,% 
h tlm . Mttmofi Lúm Onldax. - 
AmoHmu iSmheira FBho.

Ktaá «rniformc. O asemtario, 

//rarifHC OutríeiiMo *  Houm.

SO LIC ITADAS
Previdente Natalense

Ueeehi do sr. eoiomeinl;idoi- 
Gervasio d«1 Amor» 111 Garcia, tlu\s«»u 
reiro da socitalade de auxilio uiiiiuo 
—Previdente Natahuis««—a «(iiautia «it; 
quatro contos e duzentos mil 
rs. i.u > i.'im eia dn p**-
culio coiistítuido «mi meo favoi', poi 
minfia mulhei* d. Gordotina 'feixei 
ra «le Oliveira, faltecida n'i‘stii ciil.t 
de, o possuidora «la 0a«|«5i ip ta n. ;ír»«i 
da iiKisma socieikule, <5orresp«mdtíut»i 
a 840 quotas de cinco mii r»*is cada 
uma «le conformidade eom os est:i 
tutos.

Natal 12 de setembro de 1910.
Francisco Teixeira de OUet itc.

Testemunhas^P ed ro  Lopes Cardoso 
Iriíicu Pinheirj) Borges,

Tinha cellada mu «estampilha lede 
ral de 300 réis e recoute-eida* as fir­mas pelo tabeilião Migu.-I Lí-amlro.

C O PIA —Eleição «los novos Juiz«-*. 
Escrivães, Tiiesoureiro, « procura,
dores, que toem de festejar a S. S. 
Virgem do Rosario, no m«*z dc On 
tubro de lítlO.

JU IZ E S POR SORTE

Coronel Luiz Emygdio Pinheiro da 
Camara, major Francisco Salles da 
Silva Barres, dr. Francisco Carlos 
Pinheiro «la Camara e coronel I-Yau 
cisco Heroneio d»*- Mello.

JU ÍZ A S POK SORTE

D. Itoodata Alves de .Mello, d, 
Maria Moura Pessoa de Mello, d, 
•toaquina Vieira Pinheiro da Cama­
ra c d. Joanna Evangelista Alves Fa­
gundes.

ESI ‘RI V À ES POR St) RT K

Tenentes João Pereira Dias. .Inão 
Baptista «le Paula, Francisco Igna­
cio de Jezus e Joaquim  .lose I hisrie

ESCRIVÃES POR SOR! K

D. Maria Ju lian a  de Almeida, d. 
losepha Petronilla  «te Souza. d. >l;t 
ria Vieencia O thilia  «̂ d. G«>i tnidcs 
Caasimira Pinheiro.

ESCRIVÀO P() R DEVí >«; À«(

Manoel Gomas «los Satito>. 

SECRETARIO POR NOMEAÇÀD

João Procopio de .Jesus.

JU ÍZ A S PROTECTOR As

As «tsposas «los exmos. si s. d i n 
VllHírto M aranhão, iíomingucs C.u 
"ciroj Jeronyxuo Camara, .J(*un G>m 
,el e Vicente de l>;mos ; As e.>po- 
siiw dos srs. coronéis João Tinócu, 
doão Galvão, Angelo Roselii. Pedi«1 
-Soares, Odilon (tareia, Felieinno Fi 
; ío, Alexandre O 'grady, Zozim«) K« i 
uandes e Braulio Heroneio.

ES( ’RIVÀES PR ()T  VA T O  11 AS

lí.i 
» llr

As esposas dos m ajore* Pio 
e ito , .lo rge M aranhão , \g n e l 

>*aula, Jo a q u im  Is iy o lta  e Lui/ An 
ra  : A s esposas doe capilã«^ 1™* 
«’oellio, Jo ão  Fagunden , A rt hm Ti"" 
•o. Joaé  «ie V iveiro«  «« Ro> iu""d" 

t oelho, e  m  «eposas «his 
1'ranoiseo B rito , Jo sé  Francis«-" Al 
vos «' P edro  P in h e iro  d a  S il i ; i  «I. \ 
meliii Britt«» c d, Jow>pha D-itã««.

T H E S O U R K IR O

F rancisco  G om en «le Alh*i«iiier«|Nr 
" H ilv a

P f tU I 'L R  A D O R E S

Jo aq u im  A n g n sto  «le < 'an a lh " . 
‘«ão Fraû ÍMOO «le Ol il eira.
Coosiatorio «U (5a|M»lia «te No«» 

V nhoq i do RoMurk», 24 «te O i i i i i 't " 
1« 1910 -AatagtuMlo

P*drr Moptho Ferreira da Sa*-* 
testa,

Purorbo du Fn'gw mi«.

l i i h H v*- .irjNBflDnHpp' n:. n*Nr.dMrjfl

Labim/UFRN



3^ REPUBLICA

A  S A U D E  D A  M U L H E R
C u ra  m o lé s t ia s  c ia « s e n h o ra s

r A M I M ^ V K I S f l O Í i t
c o m  D f c m j n T a i  «c ik n t iv io o í

O  á r .  Jaãê  Jo m q u im  P in to ,  f o n u ü o  p r io  F n e n ld n d o  d t  I lc d le ta *  4 *  
B a h i a :

A t te a to  q ^ ^ h o  f m p n « a d o  u *  m in h »  c lin ico  o  m arftT Ü h o ec  p r e p a -  
r o d o  a  S A Ú D E  D A  U U L H E B i  ob tM kdo o t  n w lh n n n  f M o l ta d o i .

B a r r a ,  9 8  d e  fe v e re iro  d e  1 9 0 9 .—D r, J o tê  Jo m q n im  P in to .

Cura a«thma, bronchite e coqueluche
B O R O -B O R A C IC A  m , m o i s .

A ttw to  que bei em pregado  b a a ta e  veem oe M oductoa  d< 
D a u d t A F re íta e , de P o r to  Alegre, BROM IL e A SAÚDE DA MUI 
o b te n d o  eernpre rev o ltad o s o s  m aia « a tM ác to rio e , de  e o rte  que, 
de  conacienciá, oe aconre ttio  e  em prego.

M aceió, 9  de la n h o  de 1909 .—D r .  A ir & n io  d e  A raa /o  J o r g e .

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

m ito

Alm oxariíado Geral doestado
a r a m e  FAIM* Alt o  k l is o

KHtfto á disposição do« gr». criadores <> agricultora*. pelos reduzido» pm o ­
de I I f 930, rotlex de (drame farpado, coin 100 libras, medindo cere» do 420 
métro« de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço do unm fnrpn h 
outre, nom 2 kilo« de grampoft ; por 12f000, rodas de 100 libre«, medindo tarn- 
bem 420 inetroH de cninprlmortto, não exccdeirio de 2 1 ( 2 polegada» « cHpuço de 
uum fnrpH it out rn. com 2 kilo» de grampo»; p* r 1 Of000, rndns de ivn\me litto n, H 
paru cercn, coin UM» libra», medindo cerca de 4ii0 metros de comprimento, e por 
14f0iM», I'vulrtH tmuLcni de creme Uso de n. 14 p<«ra uinnrrer 111, eom 100 UtiriiH,

“ FBETIDEICU”
C a ix a  P a u l i s t a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

4 ■ ■■■■ — 1

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
m m i i  n  u r i  u n i s f f l t « ;  h m

\  n u n s  lepartiçitt tem para «Mar m  m .  ctiadaru c agrieultám, par príçn uduxidtts S o c io s  i n s e r i p t o s  á t é  f e v e r e i r o  . . . . . .  55.000
j Capital subscripto................ ..  24.125:985jfOOO

(.'anos galvanizados de I  p. f 300 o pé
Ditos de 2 p ..........................  $700 ”
JiojOeM de I p..................... . $200coda
Oitos ”  2 ” .......................  fr»00 (um
TO ” ” ” X ! -............  I$000
Enxada» atneric. de -$ Hh», l f 300

” ” ” 4  ” 2$100 upro
” i.mz. "  2 >4 ” $80l>

Enxada» hrnz. de 3 libs...... $000
” ” ” » & ” lfOOO

Machados de 3 lib»...............  íifOOO uni
Idem de 3 1\2 ” ............. /ff 100 ”
Machadinhas n. 2 ................ 2f2W0 nina
Eucoert [Ja ca ré ] ..,............   ‘1$400
Picareta»,,......................   âfUOO

O director, TheodoiiioPaiVA-

SOFFREISOAfELLE?
U SAE

O s so c iu s  d a  C a ix a  A p a g a m  5 $ 0 0 0  d e  j o t a  e  5 $ 0 0 0  d e  m e n s a ­
l id a d e  d u r a n t e  l o  a n n o s ,  n o  i i m  d o s  q u a e s  p e rc e b e rã o  u m a  p e n s ã o  
v i t a l í c ia  m e n s a l  d e  1 0 0 9 0 0 0  n o  m á x im o .

O s soe i o s d a  C a ix a  B  p a g a m  5 $ 0 0 0  d e  jo ia  e  2 $ 5 0 0  d e  m e n s a l i ­
d a d e s  e  te e m  d i r e i t o  a  u n ta  p e n s ã o , n o  m á x im o , d e  I 5 o $ o o o  m e n -  
s a e s  n o  f im  d e  15 a n n o s .

ÀlIIáSTlMATICO TORBES.
0 grande remedio para curar ASTH1IA, TOSSE, CO­

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
BUA. BA OOJVCKIÇAO

—Natal—

A PREVIDÊNCIA é a  sociedsde matualíeta mai« importante do Brasil em numero 
de socioe e c&pitaes, o qoe garante s realização doa aew intuitoe de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

Mo caso do sócio fallecer antes de aer pensionista, a sociedade -restituirá a seus 
herdeiros todas as

A directoria, quando achar y
ou benfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negado« pelo beneficiado.

as contribuições que eile tiver realizado com excepç&o da joia e multas, 
i, quando achar justo, dividirá a pensão entre  o pensionista e «eu pae 
uando a estes faltarem  meios de subsistência negado« pelo beneficiado. 

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que ae acharem os contribuintes.

Os pagamento« antecipados de 10 e 15 annos gozam da« redacções de 2o e 16 *{. res­
pect! vamen te,

DIRECTORIA
Presidente—Dr. F rancisco  de T oledo  M alta , ex m in is tro  d a  F azen d a  

em  S. P au lo  e d e p u ta d o  fe d e ra l;
Vice-presidente*—Francisco  Nicol an  B arne!, d irec to r  d o  B anco de &  

P a u lo ;
S ecretario—Dr. J .  R odrigues do s S an to s, d e p u ta d o  e s tad u a l e cap i­

ta l i s ta  ;
T hesoureiro—O om tuendador Jo sé  M onteiro P inheiro , g ra n d e  fazen­

deiro  de café e c a p i ta l i s ta ;
Gerente—J . H ereu lano  de C arvalho .

D l f t E C T O K E S  E H  K C T IV O S
Dr. Alfredo Zouquim , A rth u r F e rre ira  L im a, A nton io  de Camileis, d r, 

Souza C astro , H enrique  A ndrade, coronel M anoel P ere ira  N etto .
O pagamento da« mensalidades serão leitos na reeidencia do agente geral no« dias 

ateie, das 7 áa 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; o« interessados deve­

rão dirigir-se ao agente g e ifl n’esta capital—BARONCIO GUERRA.

r e p  « M i r e v i

jLiU
do dr. Eduardo França. UN1G0 braziieiro pre-

s o
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Exposição
—UNICO remedio bracileiro adoptado e  cocoagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos e boopitaes.

. COM UM SÍFviDRO
se obtém os mais «fiteaSM e rápidos resulta­
dos na atufe das moléstias da peile, comicbõee, 
feridas, frieiras, Btoof doa pés e dos «ovaco«,aaaa- 

*dnffea dtrieaiois i f t r e r t »  as coxaal, darthroa, 
sarna, caspa, quéda dos cabeltos, qaei- 
madaraa, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, •risypebt, 
pannoB, moléstias do utero, etc. £  de 
vefvttado effle«a p a ra  tolUetite intima 
das Senhoras, evimudo qualquer conta- 
gío. Ehu iqjeeçio cura qualquer corri­

mento áut pooroe 
dias.

i im a i
não contém potas* 
am caustkm, n em  
soda caustíca, nem 

gorduras, que «ão irritanves da pelle e  entram  
* '  * ibOee medicinaq* o pomar

velhas e anéiihronicas

m m m
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NG BRAZIL
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NA BÜROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS A IR E S
Francisco Lopes-Laval e I6J4

já  abandonadas peros medieos modernos.

<i í

e m  t o d M  a s

um, nmusiiShmiMs
Manteiga Lepelletier

l i s t a  a c r e d i t a d a  m a n te ig a ,  f a b r i c a d a  c o m  o  p u r o  le i te  d e  v a c c a , d e  c u ja  s u p e r io r  q u a l id a d e ,  d a o  i r r e f r a g a v e i s  a~ 
te s ta d o s  a s  a n a l y s e s  d e h -y g ie n e  p r o c e d id a s  n o  R io  d e  j a n e i r o  e c o m  o s  d ip lo m a s  d e  h o n r a  c o n fe r id o s  e m  d iv e r s a s  e x -  

p o s iy o e s , c o n t in ú a  m e r e c id a m e n te  á  g o s a r  ao m a i s  l i s o n g e i r o  a c o lh im e n to  p o r  p a r t e  d o  p u b l ic o  e m  g e r a l ,  v e n d o  o  s e u  
c o n s u m o  a u g m e n t a r  d e  d i a  p a r a  d i a .  1

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Gerai Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Carentan, Erança, e asna fnadaçao data de 1330. A* venda em todas os trapiches e príncipaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do Brasil.

FABA INFO BM AÇ Õ K S» M e d e iro s  ir m ã o  &  O.
E X I t t l  A  B K M  H A  V O N SA  S A I  I » «  E S T A  A I 'R K IM T A If tA  H A R D I J. LEPELLETIER K E 4  A S  A K  O U T R A S  M A K C A S
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OS DRAMAS DK FARIS

R O C A M B O L E
P o»

P o n a o m  « lo  T e r r a l  I

TEKt-EIRA PARTE
A.s P R O & S A H  D K  I t O C A M H n L E

liXÍV
A  f lo m ttd e  B fesfd

O invalido m ontrnn- m* cad a  vei 
mal« iMwombrado.

—Kn tenho atmoluta prwisão «1« «li­
ter a  tal carta.

—-O «rnlior 7
—E p«r ia«o vim boacal-a Bllft aqui

c«tíi. furreacentou o  V m tnrn , tiran d o  
a  c a r ta  do bolao e m o«trando*a.

—Um roubo I exclamou Murillo, o 
roubo d'uma carta  !

^ b r a  ! nAo fa lb  n ím o .m Gata c a r ta  CHtwHfti-ibft tno tto r prajulfu 
-A  mim 7
—l«H*rto I... Made haver um q uarto  

<U born iutroducfemv am mia ceea, a o  
o nmu roh». Hi * aqui, •  vaaaA aAo

I' '»rdi n.

—Edepoi« ? perguntou Murillii dMVí:-; 
rae afflieto.

—Tlrei-lbe o conlão quo vo?»s<*‘ tinha 
pendurado ao pe«coço, e com ídle esta 
chave.

—A chaved ri m inha g a v e ta !  O ee* 
nlior roubou  in e !

—O ra adeus l Bem aalx» que não  che­
g a  a  ter cem traucoe n a  g av e ta . Eu t i ­
rei d ’ella a  chave do  cadeado  do aacco 
d a s  c a r ta s , n a  qua l eu presum ia com 
razão  que a ch a ria  e s ta .

M urilto eentíu cobrirem-se-lhe u m  fro n ­
te s  do  su o r frio : lem bron^se de_ re« 
peute qoe o sacco de coiro  co n tin h a  
v in te  mil fr&ncoe,

—Ora, píi »seguiu Ventura n’«m tom 
de comiseração, vae vêr no ooe cetá 
4« ve*«« a fortuna ou infelicidade 
ilfemA peseoA A minh* int**nvão 
quando abri o wwvo era to rn ar a 
fechai-o depole de me hever apode­
rado da carta. pAr lh* de novo ao 
peser ço ■» cordão coro a  chave tendo 
o maior cuidado em não ■» acordar, 
r  ir me depoíe C(»mo tlnlia vindo. 
VoeaP, com ti*da a  certeza, não t e ­
ria dado pd» subtraeçáo ; mas...

Aqui m ortroa o Ventura m s  groe - 
«m lnUfA o «orriso trfete d’nm homem 
ropiecto de compalxAO,

-M ae, prema«** «IW. ree  vér aumo 
«ma «atroa d ‘eeeae tem Ae «MM nm e®e

gui<;o J iu b o lic o : d eu tro  h> Sficco d u 
coiro osÊava um o u tro  twtcco...

Ê <> V entura m o stro u  o aoquitel (juc 
fo iitiab a  os vinte mil francos oiro 
e notas.

—Lonio deve sijppôr. estes vinti- mil 
francos n g ra d n ra m -m e ; e pál*a que 
ninguém m os reclam e, vejo-m- o b ri­
gado ..,

O invalido sd iv inhou  atnen-
te  o pensam ento  que o V enfurt t in h a , 
difficuldade em form ular, e quiz s a l ta r  
d a  cam a nbaixo  ; m as a m ão de ferro 
do  bandido a g a n o u ^ o  p»4o ]>e«*'0 ' c  n 
periando--lh’o  fortem ente.

—Se te  moves, engano*te ’ disse 
elle

Murillo ten to u  re«Ê«tir, tn> - o Vr«u- 
tu ra  e ra  rf.lu jsto , e conser\ ti 'o  íro- 
movel na  cam a.

—O qoe te recom m endo. meu velho, 
é qoe tenhas juiz*>, e que não  faças to  
Hess Se me obriga« a  a ssass in a rste  
e ft que a  ju stiça  :n e tw  v n tra “ . , f a  
■es a d m g rs ç a  do teu p ro teg ido  Redro. 
O rapaz  scrã pr**so, accusado, e con* 
dem nado a o  g a rro te ...

(H n v a ltd o  trem ia , m as não  cMwavtt 
d s  N é t t i r  a« ferreu pulso do Yen 
W ra.

—Ao passo  qqs a» m s deixares ia»^»r 
ts  ao  pescoço aquella  co n tin h a  qoe 
akím estrt ..

E o  Ventura indicou com <> gesto e 
coin i iliiorf uma corda da grossura 
df> um (lodo. da qual pendia uma bor- 
r»u'h ■

—K tiC deixares p endurar no g an ch o  
cm <}ue estã  m a d u ra d a  a  tu a  c**,ope^ 
ta , v ,dos ac red ita rão  que te suicida«0 
re, e o teu  fillu» ad o p tiv o  serã p ro v a  
veim*íiite o herdeiro d a  tu a  casu c do 
teu em prego...

E tfi-11 indo assim, apoderou-sc o 
YTeniurn da corda, passou»!» rapida- 
m*’n» * a,* }>eac<»ç s do velho, que conti- 
nuavi resistir e a soltar grito« sufe 
((«‘arioM, e com um vigor««« puxão s«- 
tr,ingtilou«o n.’um xbrlr e fechar d ’o- 
lhos.

I Muri ílo ngitou-se convulsivainso te

I' p(,r s lg u u s m inu tos, e fieou immovel. 
E s tav a  m orto .

E n tão  o V en tu ra  repartiu  a desordem  
oceastouada n a  cam a |w la la c ta , deu 
na corda um nó corrediço, ergueu o 

n tu ratfo  invahdo, e pendurou»« 
m utto perfeito m ente no  gancho  de fer* 
ro  em que pouco ante» e s ta v a  pendu» 
ra d a  ti, e«kkopetn. Dsp-ds p A i-lls a«» l a ­
do <i mi i'ad4íra to m b ad a , com o  flm 
d** f-tjter a c red ita r  que o  su icida depois 
de ler trep ad o  » «Ha a  t -jslH ra com o 
pá

Keito is to  g tw r io u  o  V satu r»  a* ph* 
«-das e o paabal, ctmtkêg im a  caM , * 

• sah hi <is caaa pola jtM Iw  s W »  4b

toi

muro do qnintal, levando comsigo a 
carta  « os vinte mil franco».

E ram então qnatro  hora« dü roa- 
uhã. As «eis transpunha Ventura h 
fronteira, dizendo cornsigo .

—Estou convencido >le que Rocam­
bole, opçznr das suas idéaa h ibuoni ta ­
ri ae, faria o mesmo que eu fi/.

Ora, uma noite, p das dez hora-*, 
parou á  porta  d'uina estalagem de 
Lieusoiut um pequeno carro, tirado 
por u in. corpulento cavalln uoriuando, 
conduzido por um homem dc blusa, e 
que parecia vir dc Yfelun. Ror de so­
bre h  porta d a '«st alagem liasse o h 
guinte ;

iO veterano era bom homem, « i««o 
ca usou-me realm mte pena ; e se en ti­
ver de comparecer ante o jury por 
causa d*e»ta miaeria. ©atou cert-o de que 
hei de gosar do Ixroeíieio das circoroe** 
tancíus Htenuacires, por causa da per«, 
na de pau,

lValli a  ire« dia« achavA**ee o Ven­
tu ra  em Parí«.

Ot», por efleite, de uma coincidência 
extravagnnte e talvez mesmo inaudita 
aoe annaen do crime, na incarna noite e 
{|Uaei ú mesma hora, cxunquanto a du 
centas htgna» ie distancia, represeo- 
tava^se outro dram a, que devia pe­
la« suas consequência«, influir grave- 
mente nos acontecimentos q»w irarra* 
no os.

IWeW q»»c se conntruíu « c .ouaho 
de f»rro de P a ris  a  Lyou, #*tá quasl 
ab andona is  a  «oãrad« real que cOD- 
das a Mslan, í^amaceuta, »«1 coo* 
«ervada, e deser ta , tem um aeoocto 
eintraro; priac .pai menu* desde Llea 
«afcit at*  Pari« , passando  pato Matfcs 
d s  Hénarv, de tsm ivsl memória,

M u d a  ia  postil, quarto» com 
cima», vinho e enrui 1h”

,V)ic t o r vrro ft« approxitmc) da es- 
talog ■ n abnu-ft.* a p<trtH, c o condu 

j ctOr bradou coni Voz roufenha. d«poi« 
dc ter dado dois ou are» estalo» çoui
o chicote :

— lia pousada aqui ?
—Ho, sim. patrão... respondeu urna 

Atenta ia rottrona, que app«ir<vvu A 
port a coin uma lauierna nn tu >o 

í —Tem cochiíir.í e cavsllariça ?
—Tenho, sim, patrão,
— K  aveia ?
—B»tá a  arca u tranebord tr... T *i- 

nett*', va** rb rtr a porre da c,,cheirt

— K arranja se ilgurnn rois»* qu« 
trine «<- 1 I ontinti*»u ■■ h.iiocm em f m 
avit.<ado.

■ I* o qqe não . h >n*
ten» nsna l»*la, e ficar-am une n* t, ».

—Itelh# ! murmurou o botueai. que 
; <petM-. Vfti filiert« h port« da c<s'haï 
I ra, t**» ' lliett h c»r;i,.
I U o t i t in iu  >

m\H'» RBNCRtOR

Labim/UFRN



4 A •j nr lyi'ijj api >iiJ miM «******p*  '

F . S O L O N & C
Suce, de Viuva B arre tto  A C.

F A B R I C A  D E*

Fufio, Iectlap, Ote Veget&es i Sate
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l  -  J U V I N O
Caixa postal n. 6-Codifos usados : A le  Ribeiro
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PREPARADAS NO LABORATOR1Ú DO PHARMACEUTICü

Leonel Á. de Alencar Mattos, succs.
R U A  B A K Ã O  D O  R IO  B R A N C O . 27-A

CEARÁ ■ Ĉ TL.

'Oj

vOl

<4# HMtauf «? verdodetau «A» fabrioada* peto pharmaceutico Leonel A.
de Atmcar Maffm, mees.

E s ta «  m a ra v ilh o s a « p ílu las são  em pregadas, com  
ex tra o rd in á r ia  va n ta g e m , nas febres a m a r e l e  a , t i -
PHGYDR, BILIOSA, RENITTENTE, 1NTERM1TTENTE, PNEU­
MONIA, BERIBERI, RHEÜMATISMO AGUDO E rHltOiMCO, 
DYSPEPSIA, SYPIHL18, PESTE BUBÔNICA, etC.

É excellent*; depurativo na dose de uma pílula 
por dia. Nos casos de

PRISÃO BR TRBíTRR
devem -se u sar duas ã  n o ite  e um e pela  m a iiln m  a o  le- 
vau  lar-se. U lustres fa cu lta t iv o s  e  pessoas cu radas 
a ffirm  am  ser o  m e lh o r m ed icam ento p a ra  desem ba­
raça r o  ven tre . F in a lm en te  este m a ra v ilh o s o  p repay  
rad o  deve ser em p rega d o  em  to d o s  OS casos m órb i­
dos em que o  doen te  necessitar de um  p u rg a t iv o  de 
m\'fío p ro m p ta  e energien . E  su perior aoB arastiooE 
ex tran ge iros , con fo rm e a ttes ta m  os illu stres clín icos 
dr. J o ã o  da R ocha M ore ira , dr. H e ivec io  M on te , sena- 
d w  lV d ro  B orges , dr, F irm in o  D orico , dr. B a rre tto  
S am pa io  dr, A u re lic  de L a v o r , dr. M eton  de A lencar 
e tu ui to s  ou tro s  que nos seriam  im p oss íve l c ita r. Re­
unidos to d o s  os e lem en tos de um  m edica m en to  supe­
r io r  m ente m an ipu lad o , devem  ser p re feridas ao  o leo  
de rícino e á  ja la p a  p o rq u e  não p rodu z eolicus nem 
irritações  g a s tro - in tc s tin a l. Com estas  p ílu las  podem  
se ob te r  o m ais le ve  p u rga tive » com o  o  m ais  energico 

d rás tico , con fo rm e a dose em  que o  d oen te  use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto............  5 pílulas I De 3 a 7 annos........... 3 pílulas
De 7 a 14 annoe......  4 pílulas I 1 anno..,.....................  1 pílula

avisoTm portante
Q uando pe^ir o vidrn, pedir com a  firma LEQ N EL A, P E  ALENCAR 

MATTOS, succB., po rque sem e#ta precaução ae o ipõe  »
UHf»r um m edicam ento purga tivo  falsi fiend o e„ 

p o r ta n to  sem nenhum eSeito.

CADA VIDRO ACOHPAAHA 0 HEtílillVTE 1’ILOSPEITO

N ata l-A n ton io  d e  P a u l a  B a r b o s a
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MKD108 PARA AKIMAES !
Linim ento Vletorl»

i m  I  am a  u m a  m m s t ic m

SILV A  BRAGA A C.*
68--RDA MARQUEZ DE OLINDV-60—penumbneo

C h a r m a i : ia  ’Qoxx&s
1)0 CHAKMACEimCO

J o a q u im  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a s  r l i i m i c a m c n t c  p i i r u w ,  i m n l u c t o ^  
< * l i i i u i « ; o s  e  p h a r n i a e e n t í c o N  « l e  t o d i i s  i i n  p r o *  
c e d c n c i a s *

C o n s u l t a «  m e d i c a i s  a .  < | i i a W i « i c r  h o r a  u o  
C O M 8 C L T O B I O  I > A  P H A R M A C I A  ;  a t t e n d e -  
s e  c o m  u r g ê n c i a  t o d o *  o *  c h a m a d o *  m e d i c o *

R e c e i t u á r i o  a v i a d o  c o m  p r o m p t i d a o  e  * e -  
g u r a n ^ a  * o h r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r i ­
e t á r i o ,  p h a r m a e e u t i v o  J O A Q U I M  T O H l í  K M . 
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q ^ i e r  h o r a  < l a  u o i t ^  c m  
s u a  r e * i d e n c i a ,  á  a v « ^ n i d a  R i o  R r a n e « ,  2 1  
t o d o s  o *  m i s t e r e s  p r o i f f o s i o u a c * »

H O R A R Í O  D O  C O N S U L T O R I O

Dr. Ibuilo de Ábnm  
Dr. ^Mïtiusi» Bnrntn 
Dr, 1'iUila, A ntunes  
Dr. Mûrit» íj.vrii 
Dr. Ja iu m rio  ( ’iceo 
Dr C íilistrnto F;».rrÍlho

e i m s u l t : !  t b t s  S uh D I s o r a s  m n n h f l u• i ( I -J "J f - "J L̂ li Li
‘ “  1 J  ã  t  iu»rn.  — t u r t l e

X ãs '2 I»o *}»h ‘ ‘
d ** 4

U 4 4 4 * '   ̂ I
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num D’"i miii
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
Itypographia.

c p& ü*
ífO tRD iC^i»^

ä  tm s m

Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de I907**4nstallada em 15 de margo d?
\ r n u \ m  m  m s m  m  m u m  r m m ,  m a  n m m  n m m m i  n  t m m i m  m  T a ^ u t »  m m i  r i u  o capital ik  i i l  v  \ m  i c  ik ih

Registrada na Junta Commercial de S. Paulo

O U H ^ T a R t X

PrEHtientf : Senador <lr Eoiz 1’ík», fx uk- retHnu »1« AffrimltnrA, f ï - 
chile de I'olicia do E. da S. tv  jlo,

Hecretsrint Cnmm»nd,tdiT Leonrio Giirg**!, t*ocio da f i r a ^  S ilvs Sa«* 
brn AC da Pabrit'ji de Tw'idofl 8. Bernwdi*.

T bew ium ni : Dr Oahriel DÍAfi litt 8 üvf, direct o r  d a  C ooipanbia 
bril 8. Bernardo,

OwwiU* : Df, H em lio  de S o m a , n ed ieo  c «‘Hpitolteta. 

O IA M K L H t  F I M A L

IVnö# f r e tw ,  d in c to t dr» Batn-tuh* 8  l*nuln.Barão R, Duprnf;, dtracvi»r »la fVniipantiia ItduHtnel (>>r<in«l F«n««fndo Prar taa. vW-pmOdant^ do fitetado de H Paolo. l*r. I ‘* ih i Bon tun l, »ad too • iudtMt rial.
R o d o l f o  de M iranda, IjMtaotrial * eäpItn itN ta, p ro p rte ta rlo  d a  F a -AorMuina, do PlroteaaLa.
Bf, JoTt. ' Aivaa LItaa, pfopriatafV» a «apttattM*.Df. VicliiT G'fdlnbo, vidHHrM'Mv »Io HoafMal da lanlac

. P ia w  do *& *"•*, d a  B r a a  I. QwMm  4  C.

da 8.

A  “ F ^ on om iza d o r '! P an lía ta ”  é um a 00- 
ciedaih* m utuA com  a p p io v a ç ã o  e fisí^Uaa - 
çÃo d o  G overn o  F ed era l, cu io tim ê eetíibeh* 
cer um a penaão v ita lic ia , m eneai, era dinhei­
ro , a o «  w»U8 soc ioA  T em  duaa cbíxuh  : a 
C A I X A  A t a  C A I X A  H. 0a  eiieioa da  C A I X A  
A  p a ga m  Õ f de jo ia  e  2$500  de m ensalidade
e te rã o  d ire ito  a  um a penaAo v ita lic ia  EM  depo ie que o  eocio  eativ^r no g o e o  d a  p n  
D IN H E IR O  no fim  de l o  annoe ( 1 5 0 f .  m a -  «A o , eata ficará  ex tin etn . eeiu que aoe  h er- 
x im a ], Oe soH t»« da C A I X A  B p a ga m  de de iroe  aarista  qu a lqu er d ire ita  
jo ia  e  5 f  de m enea lidade e teráv» d ire ito  a

uma peneào vitalícia, EM DINHEIRO, no 
fimannofe, [100f de 10 inaxiina).

No í«ao do eocío ffc.llwer antee de chegar 
a receber l pensão, a afoM r̂íuçâo restituirá 
aoe seus herdeiros t-edns as i^ontribuições 
uue elle tiver feito. Dand»>-ee o fallecimento

Ê a  ■ ■ t e u  i | n e  f o i  u r t r l M  d e  c « d r  
*  2 «  *  B oese « r  mm  U R A ^ I I I  

N B R T K I O  0 0  d i a  d e  X a ü i I  ; •  tw ie lo  » o r t e  
l » e n t a  d a  p a S a n i c w t a  d a s

A*.peii-i’iea seriu> pag«s om quaiqin 
parte, d«j li. ,xíl ()U Extrangeiro, onde o e< 
cio se achar, por trimestre e não por seu.tu 
tre, como v itras pagam.

soei»-'! 2NAOTBMCOBEADORE8 ; p*f'>to*s4°"4AA iaeooiUidad«fl«frãfiioif * n i ' ' 4*» açHi
te  gem i, de & a  BO de eod»  m m , cn)oa redboe eer»■■» paem ikw  n a  eaderw tm  d e mdm  aoeifl. o  n e r ) h « 4 o  m o  p* rU m - 
litr d a  C o ap an h ia . P a ra  em» f la  o  m *  g era l poder« «er p roeam do  peU n a a b l ,  a t«  P» bon»*- d<» die, a  é  ta rd e  
de 4 o o f u

Os pag îueutoe antecipados de 1 «nu 
gosam da > »iiicçãn de 5 %, oa page mente 
de 10 anno* 20 % e cm pagamento« dr 1 
annoe, 15 \ .

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS MSCMPÇOES PARA PEDIDOS DE CAD INET AS

J . Julio P. de Medeiros, agente

Labim/UFRN


